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1 INTRODUÇÃO
A enzima β-galactosidase (EC 3.2.1.23) catalisa a hidrólise de β-galactopiranosídeos, tais como a lactose. Desta forma os problemas associados com a eliminação do soro, cristalização de lactose em certos alimentos congelados e o consumo de leite por indivíduos com intolerância à lactose podem ser minimizados (HSU et al., 2005). Apesar das excelentes perspectivas que apresentam as enzimas como catalisadores, sua aplicação industrial não é tão imediata porque as enzimas apresentam características que limitam a sua utilização em escala industrial (Husain et al., 2011).
Carvão ativado é um material de carbono, que pode ser distinguido do carbono elementar pela oxidação dos átomos de carbono encontrados nas superfícies exterior e interior, sendo caraterizado por grande área superficial específica, porosidade e presença de grupos funcionais (Collazzo et al., 2012). 

O presente trabalho tem como objetivo avaliar diferentes tratamentos ácidos no carvão ativado para que ocorra a adsorção da β-galactosidase de Aspergillus oryzae, visando à obtenção de derivados imobilizados.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
2.1. Materiais

O carvão ativado foi adquirido de Merck (Alemanha). A enzima utilizada foi a β-galactosidase de Aspergillus oryzae obtida de Sigma-Aldrich (Estados Unidos). 
2.2. Tratamentos Ácidos
Nos tratamentos do carvão ativado, 10 g de carvão ativado foram tratados com 50 mL de HCl (1 M, 2 M e 4 M ) ou H2SO4 (2 M) por 2 h com agitação de 100 rpm. Após, o carvão foi lavado com água destilada até atingir o pH 5,0 e seco a 100°C por 8 h. 

2.3. Cinética da Adsorção
Uma quantidade de carvão tratado foi introduzida em Erlenmeyer de vidro juntamente com uma solução β-galactosidase em tampão acetato (pH 4,5), mantendo-se sob agitação (150 rpm) e temperatura (30°C) constantes.  Alíquotas foram retiradas ao longo do tempo e filtradas, determinando-se a atividade de -galactosidase. Uma unidade (1 U) de β-galactosidase é definida como a quantidade de enzima que libera 1,0 μmol de o-nitrofenol (εm = 4500L/mol cm) por minuto utilizando ONPG como substrato, sob as condições de ensaio padrão (MANERA et al., 2008). Cada experimento foi realizado em triplicata.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O efeito dos tratamentos ácidos na capacidade de adsorção em carvão ativado é apresentado na Figura 1. Os melhores resultados foram obtidos usando carvão tratado com H2SO4 2 M, obtendo-se cerca de 100 U/g após 120 min, correspondendo a uma eficiência de imobilização de cerca de 45%. 
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Figura 1 – Cinética da adsorção para diferentes concentrações de ácidos (quantidade de adsorvente, m = 0,5 g; volume da amostra V = 10 mL; pH inicial = 4,5; temperatura = 30°C).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados deste estudo mostram que devido às propriedades do carvão ativado tratado, apresentou uma melhora do comportamento adsortivo, devido a área superficial, os grupos funcionais e a composição química, comparável ​​aos adsorventes de alta performance, podendo ser usado com sucesso para a adsorção de β-galactosidase de Aspergillus oryzae, visando a obtenção de derivados imobilizados.
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